
 Prefeitura do Município de Londrina
Estado do Paraná

LEI Nº  11.851, DE 10 DE JUNHO DE 2013 

 

 

SÚMULA: Acrescenta o Anexo III – Plano de Ação e Investimentos e altera o §1° do 

art. 4° da Lei n° 10.637/2008, de 24 de dezembro de 2008, que dispõe sobre 

as diretrizes do Plano Diretor Participativo do Município de Londrina – 

PDPML. 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA, 

ESTADO DO PARANÁ, APROVOU E EU, 

PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO A 

SEGUINTE 

 

L E I :  

 

Art. 1º A Lei n° 10.637 de 24 de dezembro de 2008, que dispõe sobre as 

diretrizes do Plano Diretor Participativo do Município de Londrina – PDPML, passa a 

vigorar acrescido do Anexo III - Plano de Ação e Investimentos. 

 

Art. 2º  Passa o §1° do art. 4°, da Lei n° 10.637 de 24 de dezembro de 

2008, a vigorar com a seguinte redação: 

 

“Art. 4º. . . 

§1º A implementação a que se refere o caput deste artigo será realizada 

pelo Plano de Ação e Investimento, elaborado pela Prefeitura Municipal a partir das 

diretrizes aqui estabelecidas, constante do Anexo III desta lei. 

. . .” 

 

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário.  

 

Londrina, 10 de junho de 2013. 

 

 
 

 

 

   Alexandre Lopes Kireeff                             Paulo Arcoverde Nascimento 

PREFEITO DO MUNICÍPIO                              SECRETÁRIO DE GOVERNO   

 

 

 

Robinson Antonio Vieira Borba 

DIRETOR-PRESIDENTE DO IPPUL 

      

Ref. 

Projeto de Lei nº 39/2013 

Autoria: Executivo Municipal. 



ANEXO '"
PLANO DE AÇÃO E INVESTIMENTOS

POLlTlCA MUNICIPAL DE SAÚDE

PRAZOS FONTE DE
INVESTIMENTOS

PROPOSIÇÕES AÇÕES 2009-2013
C M L

RECURSOS
R$IOO

1. ampliar a oferta de serviços na atenção
básica à saúde, na lógica da Estratégia d Construir Unidades de Pronto Atendimento -

Próprios e União 7.000.000,00UPA
x x x

Saúde da Família, na sede urbana e em todos

os Distritos, bem como o número de equipes do

Programa Saúde da Família;
Construir o Centro de Zoonoses x Próprios e União 5.050.000,00

lI. implementar equipe multi profissional n~

atenção básica à saúde, em todos os postos de

saúde;
Construir Farmácia Popular do Brasil Próprios e União 480.000,00x x xIIL ampliar o programa de saúde bucal

segundo critério de risco, e implementação do

Programa Saúde da Família bucal adulto onde

não exista; Construir Academias da Saúde x x x Próprios e União 500.000,00

IV, oferecer serviços especializados de médi

complexidade (ambulatorial e hospitalar) e
Construir, ampliar e reformar Unidades

garantir o acesso aos serviços de alu Básicas de Saúde
x x x Próprios e União 27.000.000,00

complexidade confonne as necessidades, em

parceria com o Estado e com a União;
Próprios, União e

V, implementar serviços de saúde mental; Executar obras e instalações diversas x x x
Estado

500.000,00

VI. implementar os sistemas de infonnaçôes

para gestão da saúde;
Adquirir equipame.p!o,s materiais Próprios, União eVII, aprimorar os mecanismos de regulação de e

10.000.000,00
permanentes diversi;>s '"I

, x X x
Estado

assistência à saúde nos diversos níveis, com ,
:. ' ..... ,

implantação de um complexo regulador em
; ;~::;

Contratar seNid~res
' , ,,:itsaúde, com a participação do controle social; e , x x Próprios 13.000.000,00

VIII. implementar política de educação '.,;.~' !,,'i' ii;""., i' !""permanente em saúde e em saúde do
:::i,}:".'; '.,,":'i:;':",):::";,, . "i"i,'

" Próprios, União etrabalhador, Adquirir veícJI;s div~~so~ir" ' " -,: ., i< x x 2.500.000,00
",.,,".. .''i i , • Estado

Os indicadores da Saúde são estabelecidos confonne Portafi~;rvirnisterial' n° '48"de'-I2 de,jâneiro de 2009 que são analisados e aprovados pelo Conselho

Municipal de Saúde como Pacto de Indicadores da Saúde,.:A-:gera.Ção;;de"dad(ls é,doMinisterioi:da Saúde. Secretaria Executiva - Departamento dc apoio à

descentralização que, através do INSTRUTIVO DOS rNÔ'J(:f(D0í$~..I~~~A,F~A' ~P.ACTUAÇÀO UNIFICADA 2009 estabelece as fontes de dados,

periodicidade de cálculo, fórmula de cálculo, etc. O conjunto desses indicaq.ores';analisados e pactuados foi aprovado na reunião do CMS de abril 2009,

-Taxa de internação hospitalar de pessoas idosas por fratura de fêmur:

Resultado em 2008: 15,95%

Meta pactuada 2009: 22,00%

Fonte:SIH - SUS e IBGE

-Percentual de tratamento/seguimento no nivel ambulatorial das lesões precursoras do câncer de colo do útero (lesões de alto grau - NIC li e NIC 1lI):
Resultado em 2008:48,86%

Meta pactuada 2009:100,00%

Fonte:SIS-COLO e IBGE

.Coeficiente de mortalidade pos-neonatal. (Reduzir a porcentagem proposta):

Resultado em 2008:2,72%

Meta pactuada 2009:2,00%

Fonte: SIM-SINASC

.Coeficiente de mortalidade neonataL (Reduzir a porcentagem proposta);
Resultado em 2008:7,86%

Meta pactuada 2009:9,30%

Fonte:SIM-SrNASC

-Taxa de letalidade por febre hemorrágica de dengue:
Resultado em 2008:0%

Meta pactuada 2009:2,00%
Fonte:SIM.IBGE



-Proporção de cura de casos novos de tuberculose pulmonar bacilifera:

Resultado em 2008:61,10%

Meta pactuada 2009:65,00

Fonte: SINAN-IBGE

.Proporção de cura dos casos novos de hanseníase diagnósticos nos anos das coortes:
Resultado em 2008:90,00%

Meta pactuada 2009:87,00%

Fonte:SINAN

-Proporção de casos de hepatites B e C confirmados por sorologia:

Resultado em 2008:99,17%

Meta pactuada 2009:95,00%

Fonte:SINAN-IBGE

- Percentual de unidades de saúde que desenvolvem ações no campo da atividade física:
Resultado em 2008:84,60%

Meta pactuada 2009:50,00%

Fonte:S.I.A-SUS

• Proporção da população cadastrada pela estratégia saúde de família:

Resultado em 2008:57,40%

Meta pactuada 2009:70,00%

Fonte:SIAB-IBGE

- Cobertura de primeira consulta odontológica programática:

Resultado em 2008: 15,48%

Meta pactuada 2009: 19,00%

Fonte:S.I.A-IBGE

-Taxa de internações por acidente vascular cerebral:

Resultado em 2008:35,36%

Meta pactuada 2009:31 ,00% ',d'l't! ,li~,;'1' I ", til

Fonte:SIH-IBGE ;~',;> i;',' ,{ 1

'::~!:i./ ' ínW~!;: .I
- Taxa de internação por diabetes mellitus e suas complicaçõ~s,:TIa;PoR~,I.aç~o!~e,~trijlta.an,qs',emais:
Resultado em 2008:4,20% il':' ", ,

Meta pactuada 2009:6,00%

Fonte:SIH

- Media anual de consultas médicas por habitante nas especiai'i'dé.'d~i~básicas:'

Resultado em 2008:2,02% :,,:'';'i' ; :;, '; ,

Meta pactuada 2009:2,00% ':,' ",,'1 :","j
Fonte:S.I.A

- Proporção de nascidos vivos de mães com quatro ou mais consultas de pré-natal:

OBS: Pactuar somente se não tiver atingido 90% do ano anterior, conforme instrutivo.
Resultado em 2008:97,81%

Meta pactuada 2009:97,10%

Fonte:SINASC

- Proporção de nascidos vivos de mães com sete ou mais consultas de pré-natal:
Resultado em 2008:90,74%

Meta pactuada 2009:86,90%

Fonte:SINASC

- Media mensal de visitas domiciliares por família realizadas por agente comunitário de saúde:
Resultado em 2008:0,57%

Meta pactuada 2009: 1,00%

Fonte:SIAB



ANEXOIIJ
PL~NODE AÇÃO E INVESTIMENTOS
POLITICA MUNICIPAL DE EDUCA Ao

PRAZOS FONTE DE
INVESTIMENTOS

PROPOSIÇOES AÇOES 2009-2013
C M L

RECURSOS
R$ I 00

I criar escola técnica voltada para a agroindústria;

Adquirir terrenos para construção de escolas x x x
Próprios /

2.000.000,00
11.acompanhar o programa de transporte escolar; Estado/União

m. disponibilizar as escolas municipais aos finais
Adquirir equipamentos e materiais diversos x x x

Próprios 1
30.000.000,00

Estado/União
de semana, feriados e períodos de recesso para

Construir, reconstruir, ampliar , refonna Próprios 1
84,366.000,00realização de atividades comunitárias, de lazer,

escolas
x x x

EstadoiUnião

cultura , esporte, ,m conjunto com outras

Implantar escola em tempo integral x x x Próprios 1.000.000,00
Secretárias;

IV. elaborar, conjuntamente com o Conselho Próprios 1
Contratar servidores, x x x

EstadofUnião
8.812,000,00

Municipal de Educação de Londrina e a Sociedade

Civil, Plano Municipal d, Educação d,
Realizar a 5' Conferência Municipal d, Próprios 1

20,000,00o
Educação

x
EstadofUnião

Londrina, ,m atendimento ao artigo 2° da Lei

Realizar Programa de Fonnação Continuada x x x
Próprios /

120.000,00Federal nO.10. I72/0 I; EstadofUnião

V viabilizar a realização d, convênios com Realizar Prog. Form, Con1. Conselhos, APMs e Próprios /
APFs

x x x
Estado/União

45.000,00
universidades , outras instituições, para a

fonnação de educadores; Realizar Convênios com APMs x x x Próprios 6,000.000,00
.

VI. viabilizar cursos de formação continuada par
',.. " ,_,',! i,ji:<;';ll;iJ!'~"l:~;,"" "

Realizar con~:(~lrm. esc. atend'!.~spé'cial 'x
,

x x Próprios 3.043,000,00professores da rede municipal de ensino;
,,», L ih "I ~~' ",h! ',;: i ";,;,:1'.,Ell~,"r.IM',' ,,4. , .,

,
"1,,1"" .. ,

I"VIL implementar o atendimento universal às ::'!1"Jit. ,li .'di'''-,_ "x,Participar dJi'C'rsÓ'~
'I">!I;: "'I ,!I

"'x x Próprios 57.000,00
crianças da faixa etária de seis a quatorze anos de ".'

idade, garantindo o ensino fundamental de nove Construir sed~,:;,parn' formaçã~'~',:~'6~tinuadl ê
,;'1

, Próprios 2.000.000,00
SME <':L;'::::;:;]~~;t' .:if:i,,';:L,. ,".." :!:

x

anos e aumentando o número de vagas de acordo
;'P'í;lji'!ih"";ji\ .Iw:"w~~

':~*:rExecutar o p!!i;wh~;W~â~f;rp'i~J~C%riillJMi~t' 'i"

com a demanda; Próprios / União 4.723.000,00
'm;í+j!;iLi4';;-;1~t, :;jftili"'~'~IIi,11'

VIII. promover reformas nas escolas regulares,
Manter Canal Educativo Municipal x x x Próprios 590.000,00

dotando-as com recursos fisicos, materiais,

pedagógicos , humanos, para o ensino aos Construir Super Creche II x Próprios / União 3.000,000.00

portadores de necessidades educacionais especiais;

Construir Centro Integrado d, Educação
Próprios / União 3.514000,00IX. promover reformas nas escolas regulares, ou c Integral e Profissionalizante

x

X. capacitar os profissionais da educação, na persp

Instalar alambrado, portões, grades e correlatos x Próprios / União 220.000,00
XI. promover a flexibilização dos cursos profission

XII, criar centros de formação e orientação profissi Instalar toldos nas unidades escolares x Próprios / União 780.000,00

XIII, implementar, na rede pública de ensino, uma

Instalar cortinas nas unidades escolares x Próprios I União 1.200,000,00
XIV. incentivar a implementação do ensino superi

XV. alfabetizar as crianças até, no mâximo, os oito Realizar programa de formação continuada x x x Próprios 114,000,00

XVI. garantir aprendizagem e combater a repetêncl
Terceirizar serviços de alarmes x x x Próprios 1.690,000,00

XVIr. combater a evasão, pelo acompanhamento in

XVIII. matricular o aluno na escola mais próxima Terceirizar serviços de limpeza x x x Próprios 24.150.000,00

XIX valorizar a formação ética. artística e a educa
Terceirizar serviços vigilância x x x Próprios 3,747.000,00

XX viabilizar centros d,

Ofertar transporte escolar x x x
Próprios /

25,800.000,00
EstadolUnião



Denominação do indicador: Taxa de Evasão Escolar de 1° ao 5° anos na Zona Urbana do Municipio

Objetivo: Identificar o percentual de evasão escolar do 1° ao 5° ano, das escolas Municipais da Zona Urbana, Visando avaliar a dimensão e as causas do problema, para implantação

de políticas sócio-educacionais que busquem a redução da evasão escolar no ensino fundamental.

Geração e Divulgação: Secretaria Municipal de Educação

Periodicidade do cálcuio: Anual - Apurado em 31.12.2009

Fórmula de Cálculo: TEE = (ABx1 00) I (MG-TR)xl 00

Unidade de medida Percentual (%)

Variáveis

. Abandono (AB)

. Matrícula Geral (MG)

Transferência recebida (TR)

Onde e como as variáveis são obtidas - Fonte' Dados obtidos através do cadastro de matrículas e registro de freqüêncía das escolas, compilados pela Secretaria Municipal de
Educação.

Denominação do índicador: Taxa de Evasão Escolar de 1° ao 5° anos na Zona Rural do Municiplo

Objetívo: Identificar o percentual de evasão escolar do '0 ao 5° ano, das escolas Municipais da Zona Urbana, Visando avaliar a dimensão e as causas do problema, para implantação

de políticas sócio-educacionais que busquem a redução da evasão escolar no ensino fundamental

Geração e Divulgação: Secretaria Municipal de Educação

Periodicidade do cáiculo: Anual. Apurado em 31.12.2009

Fórmula de Cálculo: TEE "(ABx100) I (MG-TR)x100

Unidade de medida: Percentual (%)

Variáveis:

Abandono (AB)

Matricula Geral (MG)

. Transferência recebida (TR)

Onde e como as variáveis são obtidas - Fonte: Dados obtidos através do cadastro de matrículas e registro de freqüência das escolas, compilados pela Secretaria Municipal de

Educação.

,:!:~¥~~~~a.~~o do_~di~a;t.?r.:!~~~.d~¥R.eP,.8~~_nc!~_ E~~?!~~.d~}. ao_~o ~noJ ,.!;a ~_~n~_L!.rp'~~a..~~. ~~ ••n!'?lp!?__ ¥

implantação de políticas sócio-educacionais que busquem a reduçtio da repetência escolar no ensino fundamental.

Geração e Divulgação: Secretaria Municipal de Educação

Periodicidade dO cálculo: Anual - Apurado em 31,12.2009

Fórmula de Cálculo: TRE = (REPx100) I (MG-TR) x 100

Unidade de medida: Percentual (%)

Variáveis:

. Repetência (REP) '" ,ir
Matrícula Geral (MG) ,li

. Transferência recebida (TR) "li,,,, ,dJi,',,;,;i1t~Jrn~i'~-.iU)h,,>., .
;::,L~'" " ,;:::l(i ': -'_",':

Onde e como as variáveis são obtidas. Fonte: Dados obtidos através 'do cadastro de'matrfculas e registro de freqüência
Educação ';''' ',"' -, .

das escolas, compilados pela Secretaria Municipal de

-"~'o

Denominação do indicador: Taxa de Repetência Escolar de 1° ao 5° ari~'s, ~a,Zona'R~'f~1 dd;M~ni~lpio;: oi

Objetivo: Identificar o percentual de repetência escolar do 1" ao 5° ano"das 'escolás'Municip'âis'da Zona ,Rural, ~Isando avaliar a dimensão e as causas do problema, para implantaçtio

de políticas s6cio-educacionais que busquem a redução da repetência1escolár' n'o Jrisifiõ funáam'~ntal, .-

Geração e Divulgaçtio: Secretaria Municipal de Educaçtio " "

Periodicidade do cálculo: Anual- Apurado em 31.12.2009

Fórmula de Cálculo: TRE = (REPx1 00) I (MG- TR) x 100

Unidade de medida: Percentual (%)

Variáveis:

. Repetência (REP)

. Matrícula Geral (MG)

. Transferência recebida (TR)

Onde e como as variáveis são obtidas - Fonte: Dados obtidos através do cadastro de matriculas e registro de freqDência das escolas, compilados pela Secretaria Municipal de

Educação.



C M L

971.000.00

238.000.00

400.000.00

600.000.00

2.000.000.00

2.100.000,00

1.200.000.00

INVESTIMENTOS

2009-2013

R$ I 00

1.437.000,00

FONTE DE

RECURSOS

Próprios /

EstadolUnião

Próprios /

EstadolUnião

Próprios /

EstadoJU nião

Próprios /

EstadolUnião

Próprios /

EstadolUnião

Próprios /

Estado/União

Próprios /

Estado/União

Próprios /

EstadolUnião
x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

materiais

necessárias às

e

AÇÕES

ANEXO 111

PLANO DE AÇÃO E INVESTIMENTOS

POLÍTICA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PRAZOS

Construir, ampliar e refonnar CREAS

PROPOSIÇÕES

I, implantar, estruturar e implementar ações, no Executar obras e instalações

Políticas de Assistências Social
campo da assistência social, de fann

descentralizada;

assistência social;

Adquirir equipamentos

pennanentes diversos

lI. definir as ações com base nos níveis de Executar obras e instalações necessárias às
Políticas de Atendimento a Pessoa Idosa

vulnerabilidade, e no processo de vigilância
Adquirir conjuntos de academias ao ar livre

social;

m. promover a articulação e a integração entre Construir Centro de Convivência para Idosos

o Poder Público, os segmentos sociais Manter o programa municipal de economia
solidária

organizados e rede de serviços não
Construir, ampliar e rcfonnar eRAS

governamentais que atuam na área de

20.000.00

1.872.000.00

2.400.000.00

360.000.00

750.000,00

200.000,00

160.000,00

400.000.00

3.018.500.00

90.000,00

1.444.000,00

540.000,00

160.000,00

400.000,00

3.896.403,00

3.000.000,00

15.645.037.00

22.000.000,00

37.000.000.00
Próprios /

Estado/União

Próprios /

EstadolUnião

Próprios /

EstadolUnião

Próprios /

Estado/União

Próprios /

EstadoJUnião

Próprios /

EstadoJUnião

Próprios /

Estado/União

Próprios /

EstadoJUnião

Próprios /

EstadolUnião

Próprios /

EstadofUnião

Próprios /

EstadolUnião

Próprios /

EstadofUnião

Próprios /

EstadolUnião

Próprios /

EstadolUnião

Próprios /

EstadofUnião

Próprios /

Estado/União

Próprios /

EstadolUnião

Próprios /

Estado/União

Próprios /

EstadolUnião

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

S . I Realizar pré-conferências de Assistência
OCla, SocialAssistênciade

entendidos como equipamentos voltados ~ .
Contratar servidores,

prestação de serviços de média complexidade,

Realizar a VIII e a XIX Conferência doVIII. ampliar e implementar o trabalho e a met
FMDCA

IX. definir uma metodologia de trabalho sócio- Promover a qualificação e potencialização d

. rede
X. desenvolver a gestão dos benefícios asslsten

Refomar / ampliar / adequar unidades
XI. estabelecer uma relação de referência e con governamentais

Construir/adquirir sede do conselho tutelar
VII. estruturar os serviços considerados priorit

convívio;

vulnerabilidades do municlpio;

Especializado

Realizar a IX e X Conferências de Assist.

VI. criar e incrementar Centros de Referência Social

XII. celebrar parcerias com a rede não governa Adquirir/construir/refomar CRAS

XIII. articular o trabalho em rede intersetorial c Implantar/implementar/ampliar metas de atendo

XIV. implantar sistema informatizado PSB

Manter em funcionamento serviços gov. PSB

,oclusão
ConstrUIr unidade de convivência e

IV. desenvolver ações voltadas à
fortalecImento de vínculos para crianças e x

produtiva, sob uma ótica solidária, como fonn adolescentes

. . Implantar serviço de acolh!"m~nto de curte:
de proporcIOnar oportUnidades de renda f pennanência para adu.ltos:,cm siWaÇã9 'de.rua x

população que não tem acesso ao mercado de Manter benefíciei eventual de cupom

alimentação .",,11') x
trabalho, promovendo o acesso às seguranças M t b "'1"', f''''' "'" . ' .

an er en~lclO eVfn~al. i!;!de au;xilid :',,'x x

de sobrevivência, rendimento, autonomia e natalidade':f:4:i~t;> ~ir(. ~idl;)';' -: ,l." .:; ,

Manter b;~~fi~bi'ó'~vé~1ti~i~dé!i~~irlr~:ifnií1~~11~':; ,i::V:11
:. x

_ ),' •.,"'; ~:!il~:n:;q;",'dl:~iiL,I.V'i:'I:;;I~ "
V. fortalecer os Centros de Referência de Atualizariisiste'ifia,de-Iri'for(ii'a:hiãç'ão da:Re:de ";::'1

de Serviços),d'à';,~s'sistência'l'.s'i:;:cial' • mS'AS :~'~;',

Assistência Social - CRAS, como referência para o Plen~~:~6~~6~:i~iO\da ~1?'~:~'~~ia,,)goci~r;~e!>i~

. . territorial i:::!;i~~,',:,bp',: :..,-':::;':' , ; 1.:0
territorial na condução da polltlca de Co-financiar; ~sJ'sl~tv'i~bs,;!rdà':rp~fotê,~ãi:;:;i~ó6'i~'i

assistência social em âmbito local, garantindo básica. "J':"qh!l>'-;:::n\;:-:IIl. ,:<," X
. Co~financiar os serviços "'de proteção social

sua Implantação, estruturação e manutenção . I x
espeCla

nos territórios, de acordo com a leitura das Ad .. I
qUlrlr vefcu os



FONTE .DE
INVESTIMENTOS

RECURSOS
2009-2013

R$ I 00

Próprios /
454.000,00

EstadolUnião

Próprios /
150.000,00

EstadolUnião

Próprios I
60.000,00

EstadolUnião

Próprios /
11.000.000,00

EstadolUnião

Próprios /
9,000.000,00

EstadolU nião

Próprios /
400.000,00

EstadolUnião

Próprios /
5.707.090,00

Estado/União
Próprios /

21.498 702,00
EstadolUnião

Próprios /
135.000,00

EstadolUnião
Próprios /

24.969.920,00
EstadolUnião

Próprios /
154.000,00

EstadolU nião

Próprios /
1.200.000,00

EstadolUnião

Próprios /
1.360.000,00

EstadolUnião

Próprios /
1.200.000,00

Próprios /
269.240,00

EstadolUnião

Próprios /
750.000,00

EstadolUnião

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

L

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

M

x

x

x

x

x

x

x

C

acolhimentounido

AÇOES

ANEXOJII

PLANO .DE AÇÃO E INVESTIMENTOS

POLÍTICA MUNICIPAL.DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PRAZOSPROPOSIÇOES

XV. criar espaços de expressão e participação
Reformar/ampliar o Centro Cultural kaingáng

da população no exercício do controle social;

XVI. dar cumprimento às deliberações do R ' C A . - . S .
elormar o entro de SSlstenCla oelal

Conselho Municipal de Assistência Social e

dos Conselhos Municipais de Defesa de Realizar Processos de Capacitação PSB
Direitos, no que conceme à polltica de

assistência social;

'.. ", I

Indicador: Quantidade de idosos atendidos pela SMI ':,]' }!' ":J:"'" ';!' ., ' ,

Objetivo: Identificar a variação percentual das pessoas idosas atendidáS pb'la'Secretaria:Municipal do Idoso.
Geração e Divulgação: Secretaria Municipal do Idoso.

Periodicidade de Cálculo: Anual

Fórmula de Cálculo: Variação de Idosos Atendidos=(TIAano atual ~TIAano anterior)!TIAano anterior]X 100

Variáveis: _Total de idosos atendidos no ano atual (TIAano atual) ~

_ percentual de pessoas inseridas em serviços socioassistenciais (%)

_cumprimento dos critérios de qualidade estabelecidos no Sistema de Monitoramento e Avaliação (critério/serviço).

~arantia de incremento do número de profissionais efetivos nas unidades de atendimento (servidor).

_ampliação do número de sedes próprias dos CRAS e demais serviços (unidade).

_ garantia de acesso de 100% do público da assistência a documentos pessoais (%).

_ acesso de crianças e adolescentes a serviços de convivência socioeducativos e dos serviços de educação profissional (criança/adolescente).

_ garantia de incremento do número de profissionais efetivos nas unidades de atendimento dos CREAS (servidor).

_ garantia de ampliação do número de sedes próprias dos CREAS e dos Serviços de Acolhimento Institucional (unidade).
_ redução do indice de violência intrafamiliar (tx de violência).

~ ampliação do percentual de atendimento das famílias em situação de violência (atendimento).

_ cobertura de atendimento (família atendida/referenciada).

_ redução do percentual de crianças e adolescentes em serviços de acolhimento institucional, bem como o número de permanência das crianças e adolescentes
nos serviços (tx de desinstitucionalização).

_ garantia de estrutura de manutenção para os serviços governamentais (global).

_ realização de capacitação dos profissionais da política de AS (curso/evento).

_ existência de suporte administrativo as toda as unidades (global).

_ melhoria e aprimoramento do Sistema informatizado da rede socioassitencial (acesso/uso do sistema).

_ existência de relatórios de atividades informatizados da rede socioassitencial(relat6rio).

_ garantia de capacitação continuada a todos os conselheiros (curso/evento).

_ fortalecimento dos usuários para a participação no CMAS (taxa de participação dos usuários).
_redução do número de crianças e adolescentes com direitos violados (%),

~arantia de incremento na infraestrutura e no número de profissionais nas sedes dos Conselhos tutelares (global).
_viabilização de sedes para os Conselhos Tutelares (unidade).

_existência de relatórios de atividades informatizados dos Conselhos (relatório).

~arantia de capacitação continuada a todos os conselheiros e funcionários vinculados às ações deste programa (evento/curso).

qualidade de vida do público-alvo da políticl
Cofinanciar os serviços PSB x

de assistência social;

XIX estimular o exerCÍcio da vigilância social, Re~ormar / ,ampliar / "uni~;ade..~,.,:;~~~,onvivênci x
soclOeducatIVa, "'" t~,,, ,:'">;,

para nortear a gestão da política de assistênci "," I"':d".''''''''~'''' "
Construir / adquirir.,: ,':a equ'aÍi ,barracões;; de

social, especialmente no que se refere Economia Solidári~1t ',<~';'.""~",,,;.,.,,'.",,,, :,1:' X

ampliação de cobertura de atendimento; Reformar/Amp'Íiar espáç"6s\~~ihê~êerêiais deIYi:~

Xx, implantar sistema de monitoramento e Economa.SoIiCíAriahi'nidr'PS:e!;.':<pJ :;
',,, ~ ,,'''" .. , ,.' ' .,' ,,~," : "'1 ,I,,:"

avaliaç~ d~ política de assistência social, com Adquirir/q~pt\t~~r' ~~F;~~i~,j~:~j~;~i]ilr~~;ln!I"'l~I:A~;;;" x

base em mdlcadores; e R ' IAm "I :o .• d " "I.h"'ill'.'. '.["'fu""~'..:"."."'1' Ielormar, p lar/Unt, :;~cº 1'.'!InS~~ylOna L~I :;'~,;,.';;
XXI. desenvolver ações intersetoriais voltadas PSE "'?j1I\'fi;;j!!;~'" ~!nl.';1~' lA':",i:)''',:

ao campo da economia solidária, propi ~mS~lantarl1fifP\el?~g~ar Imet~.',:.:.?.":l;~..}'.:at~~,~ime~~~ ,~~I::

,,',,1:(h;', _

três esferas de governo; Cofinanciar os serviços de PSE

XVIII. incentivar as ações e iniciativas d

sociedade civil voltadas à melhoria da Promover campanhas preventivas da PSE



C M

600.000,00

lNVESTIMENT

2009-2013

R$ 1 00

FONTE DE

RECURSOS

Próprios e BID

L

x

x x Próprios e BlD 1.560.000,00

x x Próprios e BIO 6.800.000,00

x x x Próprios 260.000,00

x x Próprios I União 40.000.000,00

x Próprios I União 2.550.000,00

x x x Próprios 400.000,00

x x x Próprios 90.000,00

x Próprios 100.000,00

x Próprios I União 2.000.000,00

x x Próprios 100.000,00

x Próprios I União 2.300.000,00

AÇÕES

ANExom

PLANO DE AÇÃO E INVESTIMENTOS

POLÍTICA MUNICIPAL DE CULTURA

PRAZOS

para Reconstruir, revitalizar monumentos e

fachadas históricas

PROPOSIÇÕES

I. elaborar o Plano Municipal de Cultura, em
Revitalizar a Biblioteca Pública Municipall e o

conjunto com representantes da sociedade civil e Teatro Zaqueu de Melo _Componente III

outros setores do governo;

n. instituir e implementar a lei de preselVação do Revitali~çã~ 07 praças e 02 alamedas do
centro histÓriCO Componente III

patrimônio histórico cultural de Londrina;

III. trabalhar, em conjunto com a comunidade Restaurar Edifícios Históricos Componente TIl

escolar, visando desenvolver programas de artes,

de cultura e de solidariedade; Adquirir equipamentos diversos

IV. criar televisão pública com gestão

democrática, composta pelo Poder Público e Construir Teatro Municipal

sociedade civil em canal aberto;
. .. . Construir Centro Cultural

V. cnar mecamsmos, Instrumentos e Incentivos

voltados à preservação do patrimônio cultural do C .,. ...
onstrulr propnos mUnlClpalS

Município;

VI. manter incentivos financeiros

programas culturais; e

VII. implementar equipamentos culturais, em Construir da Casa do Negro

todas as regiões da cidade que possuam

ambientes para a conservação da memóri Construir Centro de Eventos

regional e local, bibliotecas "infantil, adulto e

outras", auditórios e salas para alfabetização, Adquirir veículos,':~i>

leitura e inclusão digital dos cidadãos.

Indicadores:

Número de convênios e parcerias realizadas.

Número de pessoas atendidas.



ANEXOIlI

PLANO DE AÇÃO E INVESTIMENTOS

POLÍTICA MUNICIPAL DE ESPORTES E LAZER

PRAZOS FONTE DE
INVESTIMENTOS

PROPOSIÇÕES AÇÕES 2009-2013
C M L

RECURSOS
R< I 00

I. promover a capacitação profissional dos
Reformar quadras esportivas Próprios 187.000,00profes'sores da Secretaria Municipal de

x x x

Educação, Cultura e Esportes; Reformar áreas no Estádio Café x x Próprios / União 2.000000,00
11. adequar a infra.estrutura física e
administrativa de esporte e lazer do Município; Construir ginásios de esportes x x x Próprios I União 704.000,00
IlI. melhorar a infra-estrutura dos campos de

futebol existentes; Construir ginásios poliesportivos x x x Próprios I União 500.000,00
IV. equipar adequadamente as praças e áreas

Construir campos/quadras de futebolverdes; x x x Próprios 140.000,00

V. administrar e manter os equipamentos
Adquirir cadeiras para o Estádio do Café

esportivos próprios, sob su
x x Próprios 1.750.000,00

ou

responsabilidade, zelando pela sm
Construir complexos esportivos x Próprios I União 3.500.000,00

manutenção, por seu bom uso e pelo acesso d

comunidade; Reformar quadras esportivas x Próprios I União 7.000.000,00
VI. criar, implantar, otimizar, disponibilizar e

manter equipamentos e espaços públicos Revitalizar o Autódromo Ayrton Senna x Próprios I União 1.500.000,00
urbanos e rurais para lazer, atividades flsicas e

esportivas, por meio de academias para idosos Contratar servidores x x Próprios 524.000,00

com atividades interdisciplinares;
Construir Vila Olfmpica x Próprios I União 10.000.000,00VII. manter quadras, praças esportivas, campos

de futebol, ginásios cobertos e outros similares
Construir pista de bicicross x x Próprios I União 453.000,00

pertencentes ao Municfpio de Londrina, em

perfeitas condições de uso, respondendo por Readequar pista atltetismo Centro Social
Próprios 30.000,00

Urbano
x

suas estruturas;

VIll. valorizar, dar suporte e apoio às ligas Construir cancha de bocha no Estãdio Wady
x Próprios I União 150.000,00esportivas, aos clubes amadores e outras Chibn

entidades dirigentes de modalidades esportivas Construir ginásio de esportes no Estãdio Wady
x Próprios I União 704.000,00do Municlpio de Londrina; e Chibn

IX. incentivar e apoiar entidades Construir pista de atletismo no Estãdio Wady "
Próprios I União 145.000,00

C"," ;~jdi:',l:/;~'i:
x

Indicador em construção

~ ,~', .

',':;"w',.':'.' ". ...".



ANEXO '"
PLANO DE AÇÃO E INVESTIMENTOS

POLíTICA MUNICIPAL DA MULHER

PRAZOS FONTE DE
INVESTIMENTOS

PROPOSIÇÕES AÇÕES
RECURSOS

2009.2013
C M L R$ I 00

L dar continuidade às ações do Programa I~~~~r:ar o Centro de Formação e Oficina da Próprios 100.000,00x
Municipal de Prevenção e Enfrentamento

Adquirir equipamento e materiais permanentes
Violência contra a Mulher e aos projetos que o diversos x x x Próprios e União 78.000,00

~ompõem;
Construir sede para o Centro de Atend. à

Próprios e União 500.000,00Mulher
x x x

li. dar continuidade às ações do Programa Construir Centro de Inlcusão Produtiva pl a
Mulher

x Próprios e União 2.000.000,00
Municipal de Inclusão e Estudo de Gênero nas

Políticas Públicas e aos projetos que o Reformar a Casa Abrigo "Canto de Dália" x Próprios e União 200.000,00

compõem; e Contratar Servidor x x Próprios 512.000,00

m. dar continuidade às ações do Programa Capacitar mulheres para geração de renda x x x Próprios 365.000,00

Municipal de Formação Profissional Feminina Prestar atendimento a mulheres . Canto de .

Dália
x x x Próprios 1.049.000,00

e aos projetos que o compõem.
Prestar atendimento a mulheres Canto de
Dália

x x x Próprios 1.049.000,00

Indicadores:

-pesquisas na érea de gênero, no município, considerando zona urbana e rural;

-dados do IBGE;

-dados do UNIFEM. Fundo de Desenvolvimento das NaçOes Unidas para Mulheres;

-n" de mulheres atendidas pelo SUS e n" de programas especlficos voltados para a atenç.:lo à saúde integral da mulher;

-diminuição da taxa de mortalidade matemo-infantil;

_n" de mulheres alfabetizadas e grau de escolaridade; " "

-o" de mulheres inseridas no mercado formal de trabalho;

_n" de mulheres incluídas em programas de moradia e acesso à lerra":." { , ,'lJl:j.r ;;i!;~;<:i;,..
-diminuição dos indices de violência contra a mulher, apesar do aumEl6íti"élenotificaçãó;d6sóasos;

,', :' " "-,,/!/', '
-ampliação do nOde associações comunitárias femininas; :il\i:,~,,'.- ':;h' .'"

-aumentar o acesso das mulheres em situação de violência a ate'~~i~~hto'~si>eb!h~:O:::~t1~~;~~'d~':I~ie!s;~ntralizáçãodos CAM para 04 regiões: sul, leste, norte, oeste e rural;

-aumentar o número de denúncias de violência doméstica, atravéS,:dáha.mpiiàÇã'b"da'rÊidé,de prevê'n~o:é'jen'freÍltamento à violência, com protocolos d enotificação, sendo que os
dados serão comparados ao ano anterior; ..... . .

-melhoria da qualidade do atendimento às mulheres, através do aúm'~n{ª~d,:~JÇlUadrOef~,~i~~,:depro~síiori~I'~;~;;câpacitação contianuada para os mesmos.

J~j!l:I';l!;~,i',J,Ji,!'d!#" . "r:'"



ANEXO '"
PLANO DE AÇÃO E INVESTIMENTOS

POLÍTICA MUNICIPAL DE HABITACIONAL

150.000,00

920.000,00

310.000,00

6.640.000,00

4.000.000,00

20.260.000,00

Próprios I BID

Próprios I União

Próprios I União

Próprios I União

Próprios I União

Próprios I UniãoX

X

X

X

X

X

X

X

X

PRAZOS FONTE DE
INVESTIMENTOS

RECURSOS
2009-2013

C M L R$IOO

X X X
Próprios / União /

35.900.000,00
BIO

X

X

X

X

X .

AÇÕES

Adquirir terrenos para habitação
., '1':1

PROPOSIÇÕES

I. realizar o diagnóstico das condições de

moradia no municlpio, identificando seus

diferentes aspectos, de forma a quantificar e Construir unidades habitacionais

qualificar os problemas relativos às moradias

em situação de risco, aos loteamentos

irregulares e às áreas de interesse para

preservação ambiental ocupadas por moradia Efetuar a regularização fundiária

em bairros com carência de infra-estrutura,

serviços e equipamentos;

11. investir no sistema de fiscalização integrado

nas áreas de preservação e proteção ambiental Reurbanização de assentamentos

constantes deste plano, de forma a impedir o

surgimento de ocupações irregulares;

IIl. promover assistência técnica e jurídica

comunidade de baixa renda, quanto Instalar Ecoponto e campo de futebol

ocupações irregulares, visando à regularização

da ocupação;

IV. manter um estoque de áreas de lotes par

atendimento a programa de habitação social;

V. destinar áreas do parcelamento do solo par

programas de habitação social.;

VI. reordenar institucionalmente a COHAB-

Indicadores:

Fila de Inscritos em 30/06/2009: 22,000 inscritos{FI)

Total de atendidos no ano (TA)

Atender 10% da fila por ano

1)lndice de Moradias Entregues: IME

Objetivo: Atender famílias com renda de até três salários m!nlmos

Geração e Divulgação: Companhia de Habitação de Londrina - COHAB-LD
Periodicidade de Cálculo: Anual

Fórmula de Cálculo: IME ;; TNFI

Unidade de Medida: Percentual (%)

Fonte:Cadastro de Inscritos da COHAB-LD



ANEXOIII

PLANO DE AÇÃO E INVESTIMENTOS

POLÍTICA MUNICIPAL DO TRABALHO, EMPREGO E RENDA

PRAZOS

C M L

40.000,00

600.000,00

200.000,00

100.000,00

6.000.000,00

4.000,000,00

INVESTIMENTOS

2009-2013

R$ I 00

FONTE DE

RECURSOS

Próprios

Próprios e União

Próprios e União

Próprios e União

Próprios e União

Próprios e União

x

x

x

x

x

x

x

xx

x

AÇÕESPROPOSIÇÕES

1. incentivar a criação de pólos de excelênci~ . '. .
em tecnologia; AdqumT eqUIpamentos diversos

n. promover cursos de qualificação e
capacitação da mão~de-obra na área urbana, Pro Jovem Trabalhador- Juventude Cidadã 350 x

incluindo os distritos e a zona rural; horas/aula

m. estimular a celebração de convênios entre o PlanteQ _ Qualificação do trabalhador

Poder Público e as empresas, para aumentar ~ desempregado 200 horas/aula (CPU) x
geração de empregos à população local;
IV. fomentar a realização de atividades PlanseQ - Plano Setorial de qualificação do x

turísticas e de lazer, visando implantar o trabalhador

programa de turismo em sua plenitude; e ", I
V. aproveitar o potencial turístico, definindo Adqulflr velCu os

padrões e regras para convivência harmônic

entre lazer e meio ambiente. Adquirir terreno e construir sede do Sine

Indicadores:

Taxa de Emprego Formal: Relação entre o número de empregos formais e a popupação econômicaemente ativa do Município. (percentual)

Base 2008 54,15%

Te = Taxa de Emprego Formal

Ef= Empregos Formais

Pe = População Economicamente Ativa

Te=(EflPe)'IOO

Fontes:

Ministério do Trabalho e Emprego

RAIS Relatório Anual de Informações Sociais

IBGE



ANExom

PLANO DE AçAo E INVESTIMENTOS

POLÍTICA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

PRAZOS FONTE DE
INVESTIMENTOS

PROPOSIÇÔES AÇÔES
RECURSOS

2009-2013
C M L R$ 1 00

L incentivar o desenvolvimento dos micro, Implementar Parques Tecnológicos x x Próprios e União 1.000.000.00
pequenos e médios agentes econômicos, pela

capacitação técnica e gerencial; Con~truir Condomínios Tecnológicos x x Próprios e União 2.000.000.00

n. estimular as instituições públicas e privadas
Realizar infraestrutura em parques industriais x x x Próprios e União 1.200000.00a oferecerem qualificação e requalificação

profissional compatíveis com as demandas do Executar infra-estrutura em lotes nas Regiões
Próprios e União 3.000.000,00mercado; do Municínio

x x x

m. estabelecer parcerias entre agentes públicos Conceder subsídio de infra-estrutura par
Próprios 50.000,00e privados; emnresas

x x x

IV, criar um sistema de acompanhamento e Adquirir equipamentos e materiais
Próprios 139.000,00x x x

avaliação das atividades produtivas; e Inermanentes diversos

V. promover atrativos turlsticos e econômicos Adquirir lotes de terras x x x Próprios e União 1.600.000,00
na área urbana, inclusive nos distritos e na

Adquirir velculos diversos Próprios e União 200.000.00I"""a rllrHI X X X

DESENVOLVIMENTO DO TURISMO:

VOLUME DE RECURSOS DO TURISMO DE EVENTOS:

VT=Volume de Recursos do Turismo

Vg=Valor médio diário gasto por participante

Mp=Média do numero de permanência dos eventos

Ne=Número de eventos realizados em Londrina

Np=Número de participantes nos eventos

VT=Vg*Mp*Ne"Np

Importância: Este indicador mostra o volume de recursos movimentados

turismo de eventos.

Quanto maior melhor

Fonte: LC & VB, F8C & VB, Embratur e Sebrae

Periodicidade: Anual

DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL

TAXA DE CRESCIMENTO DA ATIVIDADE EMPRESARIAL

TC=Taxa de crescimento

Aa=Alvará de licença atual

Ap=Alvará de licença ano anterior

TC=I(Aa I Ap)-1j * 100

Importância: Este indicador demonstra se as atividades empresariais estão aumentando ~u di~inuindo
Quanto maior melhor

Fonte: PML e Ipardles

Periodicidade: Anual

DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO E TECNOLÓGICO

TAXA OCUPAçAo DO PARQUE TECNOLOGICO

TO=Taxa de ocupaçao

Ad=Àrea disponivel

Ao=Àrea ocupada

TO=(Ao I Ad)*1 00

Importância: Este indicador mostra o percentual de utilização do investimento realizadO no Parque Tecnológico Francisco Sciarra
Quanto maior melhor

Fonte: Codel

Periodicidade: Anual



ANExom

PLANO DE AÇÃO E INVESTIMENTOS

POLÍTICA MUNICIPAL DE GESTÃO DEMOCRÁTICA

PRAZOS FONTE DE
INVESTIMENTOS

PROPOSIÇÕES AÇÕES 2009-2013
C M L

RECURSOS
R$ I 00

I. reestruturar e implantar o sistema municipal Adquirirequipamentos e materiais permanentes
X x Próprios e União 15.310.000,00diversos x

Adquirirsistema de monitoramento x x Próprios e União 14.000.000,00
de gestão e plariejamento; AdquirirArmas para Guarda Municipal X x Próprios e União 5.000.000,00

AdquirirUniformespara Guarda Municipal X X X Próprios e União 1.100.000,00
Construção de Sede operacional da Guarda

x Próprios e União 11.500.000,0011.descentralizar os processos decisórios; Municipal

ConstruirBase da Guarda Municipal x x x Próprios 1.500.000.00
Implantaçãode bases móveis em pontos

X x Próprios 800.000,00m. dotar as unidades operacionais do governo estratégicos

Contratar servidores para Guarda Municipal x x x Próprios 20.000.000,00

de competência técnica e capacidade financein Adquirirplataformahidráulicapl caminhão médio x Próprios 32.000,00

Reformaro espaço fisico da Gerência de Saúde
X Próprios 45.000,00para o exercício de suas funções; Ocupacional- GSQ

Construiro centro de treinamento da PML x Próprios 50.000,00

Reformaro espaço flsico da DGIFIDGP x Próprios 150000.00
IV, aperfeiçoar os sistemas de arrecadação, Desapropriaráreas diversas X x Próprios I Estado 44500000,00

Adquirirvelculos x x x Próprios 4.600.000,00

cobrança e fiscalização tributárias,
através do Adquirirequipamentos de tecnologia da informação X X X Próprios I PMAT 1.874.000,00

x Próprios I PMA T 970.000,00

Próprios I PMAT 200.000,00

Próprios I PMA T 220.000,00

Próprios I PMA T 2.007.000,00

Próprios I PMAT 926.000,00

Próprios I PMA T 19.000,00

Próprios I PMAT 21.000,00

Próprios I PMAT 263.000,00

Próprios I BIO 780.000,00

x Próprios 5.700.000,00

x Próprios 1.750.000,00

x Próprios
Próprios 49.000.000,00
Próprios 1.800.000,00

x Próprios 7.500.000,00
x Prónrios 7.500.000,00

x Próprios 2.700.000,00

PróprioslBlD 500.000,00

PróprioslBID 250.000,00

PrópriosfBID 4.500.000,00

Próprios 500.000,00x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

Adquirirdados espaciais oriundos de võos de
satélites-Componente IV
Contratar consultoria para a revisão do Plano Diretor
Partlcipativo

Adquirirsistemas de armazenamento (Storage) e de
Backup , ,.' .' ,I, "; ,;

impacto social e econômico; e

desempenho.

Contratar consultoria,aquisição de software e
mediante divulgação regular de indicadores de hardware para a ampliação da rede municipalde

informações para comunicação e acesso a bancos
de dados - SIGLON.Componente IV

1~'_ r' ,':"" ",:":, I,:
Instalar pontos de cab.e,àniel}ló:estryturado;de'rede'

V, promover condições efetivas para garantir a de dados, de telefone'b:"e!~fi~;p,á~a;cOmputadêi1es
""h~l :'~.f!ilJ:~tl1rm~ilJ~,_'" "::'

Instalar fibra6P~r~'jdo~aêk~Bne,;ili!f~t:j } li::!? x

participação popular nos processos de decisão; Contratar sei:y,~çps~téCn!C(~':S,~sp~:ci~~~a~dCls,t 1:-:1;:;:;;--1x

Capacitar ~~bs;~U'~âpps'1Imll!:,\!!llif11j:n~Fml::(~,:1~!1,,~tI;~~:,'x

VI. atuar de forma articulada com outros Adquirirm~pil!,~~ip~,~r,n~g~f:ái~jm!j:;;2-;U:I~;iJ;r,lt4t::;;!f01:11, '~; X
Adquirireq'üiP'a'~f~tCl~para áudió,:v,(~eoe foto,lI ,"" x

Executar inff1:~êsti:Gíurafisica no!pré'di~do edificlo
agentes sociais, parceiros ou órgãos sede da Prefeiturl,(" "

Gerenciar o p,_r?:iJr~~'~','~'~pC;lq~D~~,~~Iq, ,::,,: : ';

. . Construircemitérios ' '~::jj:\i"..:'à ;:'<;;"10""':'' 'governamentais, sobretudo nas ações de maIOr
Construircapelas mortuárias

Pavimentar cemltérlos

ConstruirnovoCentroAdministrativoMunicipal
Capacitar servidores municipais
Construção de um centro de diagnóstico

VII. assegurar transparência nas ações Construçãode um centro de reabilitação

Construirsede do ArquivoPúblicoMunicipal

administrativas e financeiras, inclusive Contratar consultoriapara a elaborar do Plano
, Diretorde Drenagem Urbana - Componente IV

geoprocessamento;

Indicadores:
a)indice de Eficácia de Aprovação dos Processos Analisados - Por falta de conhecimento dos responsaveis pela aplicação de recursos públicos, o índice de
aprovação das prestações de contas na primeira analise é de 20%.

Melhorar em 100 %, até 2013, os indices de aprovação dos processos de prestação de contas analisados em primeira analise.

Fonnula: Numeras de processos recebido/ano X Números de processos aprovados em I" análise
Periodicidade: Anual
Unidade de Medida: Percentual
Variáveis p/ obtenção do indicador: Controladoria Geral do Município



b)Índice da Capacitação de Responsáveis pela Aplicação de Recursos Públicos. Oferecer treinamentos a 100% dos responsáveis pela aplicação de recursos
públicos.

Formula: Numeros de cursos de capacitação oferecidos/ano X Números de participantes
Periodicidade: Anual

Unidade de Medida: Percentual

Variáveis pl obtenção do indicador: Lista de presença em cada evento

c) índice de Atendimento aos Munícipes e Órgãos que Demandam Dados do Município de Londrina e Região = IAM

Objetivo: Verificar a capacidade de atendimento da aPI para aperfeiçoamento da coleta e tratamento dos dados.

Geração e Divulgação. Diretoria de Planejamento/Secretaria Municipal de Planejamento
Periodicidade: anual

Fónnula de cálculo: ARlSExl00

Unidade de Medida: percentual

Variáveis: Solicitações encaminhadas X atendimentos realizados

Fonte:Secretaria Municipal de Planejamento / Secretaria Municipal de Plan~iamento.

Ct=NstxI 00110.000 Percentual De Servidores Treinados = Total Serv Treinados No Ano X 100 Dividido Pelo Total De Servidores a Serem Treinados.



ANEXO III

PLANO DE AÇÃO E INVESTIMENTOS

POL T1CA MUNICIPAL DE PARTlCIPACAO POPULAR

PRAZOS FONTE DE
INVESTIMENTOS

PROPOSIÇOES AÇOES 2009-2013
C M L

RECURSOS
R$100

I. valorizar as entidades organizadas e

representativas como legítimas interlocutoras
Implantar programa de capacitação e fonnação

da comunidade, respeitando a sua autonomia
continuada para conselheiros municipais e

política;
população em geral sobre instrumentos de

x x x Próprios 75.000,00
lI. fortalecer os Conselhos Municipais e

participação popular.
distritais como principais instâncias de

assessoramento, consulta, fiscalização e

deliberação da população sobre decisões e

ações do governo municipal;

m. apoiar e promover instâncias de debates
Realizar audiências públicas x x x Próprios 4.000,00

abertos e democráticos sobre temas de interesse

da comunidade;

IV. consultar a população sobre as prioridades

quanto à destinação dos recursos públicos;

V. elaborar e apresentar os orçamentos
Realizar Conferências Municipais dospúblicos de forma a facilitar o entendimento e x x x Próprios 46.000,00

o acompanhamento pelos munlcipes; Conselhos municipais de políticas públicas

VI. assegurar acessibilidade ao Sisteml

Municipal de Informações;

vn. apoiar e participar de iniciativas que

promovam a integração social e o Estimular a participação da população n -aprimoramento da vida comunitária; e gestão e no planejamento da polític x x x Próprios -
vm. tornar pública toda a pesquisa e habitacional municipal

planejamento.

Indicador em construção

.",



ANEXO 111

PLANO DE AÇÃO E INVESTIMENTOS

POLÍTICA MUNICIPAL DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO E ESTRUTURArÃO RURAL

PRAZOS FONTE DE
INVESTIMENTOS

PROPOSIÇÕES AÇÕES
RECURSOS

2009-2013
C M L R$ 1 00

I. dar a destinação adequada aos resíduos Adquirir máquinas e equipamentos rodoviários
x x x Próprios e União 4.430.000,00

sólidos produzidos na área rural, com especial
de Aquisição deImplementar o Programa

atenção resultantes do de insumos x x x Próprios 230000,00aos uso Alimentos da agricultura familiar

agrícolas (fertilizantes, agroquimicos, sementes Realizar o Geoprocessamento Rural
Próprios 141000,00x x

tratadas ou não,etc.); Realizar convênios assistência técnica e

olnrofissional ao aPTicuitor
X X X Próprios 200.000.00

TI. estimular o cooperativismo,
Readequar estradas rurais

Próprios 480.000,00associativismo e o processo de agregação de x x x

valor e empreendedorismo rural; Produzir mudas nativasl exóticas e
X X X Próprios 900.000,00

m. avaliar as oportunidades de geração
d ornamentais
e Produzir mudas de café em tubetes

x x x Próprios 90.000,00
emprego e renda resultantes da adequação

ambiental das propriedades na Zona Rural;
Revitalizar praças/canteiros/fundos de vales -

Próprios 45.000,00X X X
Distritos

IV. estimular a criação e manutenção de Construir e equipar Restaurantes Populares
x x x Próprios e União 5.160.000,00

Reservas Particulares do Patrimônio Natural -
Executar pavimentação asfáltica Estr. Rural

2.700.000,00RPPN e outras áreas especialmente protegidas X X X Próprios

que possam ser enquadradas na previsão da Lei Readequar estrada~Z,uràí~~ ' .
.

.., x x x Próprios 1.750.000,00... .
Complementar Estadual n'. 59/1991, que Construir Ab!1Stecedotiro,eóh~h'imÍírio <l.

j'
X Próprios 250.000,00

instituiu o ICMS ecológico no Estado do
.. ' .,,/"

Promover festa'S'Rurais""
100.000,00Paraná; e

ih" ...• .'"" ...... x x x Próprios'.,
V. identificar as obras prioritárias par Implantar,<:e, :fuanter,_o'i,iPÃA_'\i~"ErográID'à 'de, ,

Próprios 1.365.000,00,!,;,~.,11" ~, , ":j;;' , ,,- ~x x x
implantação do circuito verde.

Aauisicão de Alimentos ,i ,-;~jJ;!i: } <;L

Construir p-01~~&,}~entrad~::~,~,~;,:Di,~r,ritOs":,,:;',,;
'...

Ç,;,~;lmli:;-':', "n ",i .<1LI>10'''- \ X Próprios 80.000,00

Indicadores:
•.ii;",.';'!!;; .."•••..':,,:<

i. '.
Km/ano de Estradas rurais readequadas e conservadas na área rural.

Estradas Rurais identificadas.

Total de quilometros identificados/ano.

Número de produtores atendidos/ano.

Percentual de imóveis cadastrados/ ano.

Número de pequenos produtores atendidos/ano.

Número de Distritos estruturados em 2010.

Total de produtores comercializando na Feira.

Números de produtores comercializando nas Feiras de Época.



ANEXO III

PLANO DE AÇÃO E INVESTIMENTOS

POLÍTICA MUNICIPAL DE MOBILIDADE

PRAZOS FONTE DE
INVESTIMENTOS

2009-2013
C M L

RECURSOS
R$I 00

x x Próprios e BIO 2.000.000,00

x x x Próprios 324.480,00

x x x Próprios 188.200,00

x x x Próprios 766.637,00

x x x Próprios 102.350,00

x x x Próprios 1.834.714,00

x x x Próprios 113.135,00

x x

,.~jm~> x

.,;~!,i .•
x x

Próprios 1317690,00

Próprios 1.750.000,00

Próprios 682.000,00

Próprios 120.854,00

Próprios 590.000,00

Próprios 7.045.000,00

Próprios 350.000,00

Próprios 354.000,00

Próprios 214.000,00

Próprios 120000,00

Próprios 15.000,00

Próprios 50.000,00

Próprios 3.000.000,00

Próprios 3.000.000,00

Próprios c BID 3.200.000,00

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

AÇÕESPROPOSIÇÕES

infra-estrutura, na forma prevista em lei;

integrado aos outros meios de transporte;

linhas metropolitanas;

Remunerar a CMTU-LD pelo gerenciamento
sul e leste e oeste, assim como a integração das do FUL

~~~: pagto. à ;~T_:~~;~~~::~ll~:~~,~~~;~~', ,': __,

Adquirir equipame'ntÓ~idi'~eí'sós ' > ...'~::"i;\;f
,& '" Ú '&~~<I1"'~""O'"'_, "

Ad .. f,'4\~I'f,- 'd' _,(;.<"-i-"nh!'m'fJ\j!llltl"-l;U~,'ll'l,",<.~
IV. elaborar o Plano Cicloviário Municipal qUlTlrve cJlgs" lyersos"""A 'í,:l:; ., .'

Implantar,:Sistema de'Móhitoiamerito da í"
Oneracão "';-,',111-'- "'. J" ',:'!i,::!;,. , ',:

Implantar 'p6hió~:de ~~'b,ar'~~~:e'd'ese~ba~~ue,

cobertos tipo-à2'e':mantér"os j'á' exis'tentes'; '"
V. estabelecer parcerias com a iniciativ . ," i ' \

Construir càHt,amento nos pontÓs 'de embarque
.. . e desembarq~e~;;fM_Ai; ,:;..;:;;,;': ~,/' " :j " x

privada para Implantação de equipamentos e ": i:"~",,"':., 'o, . " -:-- t -,,,"w','
Desenvolv~~iQ~~~!;7'rlg~,~:S~~I~~, '!:~~(~l:c~!~gi,''~~.1t!i
uso do Sistema~dé TrlJIl$pqrtç_;C,o!t;:ti'yç\~;:~ii~'"j,

Construir Terminal Urbanl?,~~;R:~g!~o Oeste

b 1 d
.. . 1 d Construir Terminal Urbano na Região Leste

VI. esta e ecer uetnzes para a Imp antação e
Contratação de equipe externa para a

elaboração do Plano de Mobilidade -
um Plano de Transporte da Carga Urbana e de Comnonente IV

r. elaborar o Plano de Mobilidade do Elaborar os Planos de Drenagem Urbana e de

Mobilidade e Transporte - Componente IV

Município de Londrina, estabelecendo Adquirir registrador eletrônico de velocidade

Adquirir controladores eletrônicos e

diretrizes básicas para o sistema viário de eletromecâmicos para semafórico

Operar e manter o sistema semafórico

interesse metropolitano; Manter a sinalização viária vertical

Manter a sinalização viária horizontal

11. Criar o Conselho Municipal de Transporte Transportar escolares da rede municipal e

estadual de ensino para a Escola Prática

. d' T,'",;'n
Coletivo de Londrina e os Conselhos Regionais Implantar, o~er:r e ~anter vídeo vigia no

trânsito

de Transporte Coletivo; Locar regístrador eletrônico de velocidade do

tipo estático

1Il. elaborar o Plano de Transporte Público Locar registrador eletrônico de velocidade do
tipo fixo

Coletivo, considerando as estruturações norte- Promover campanhas de educação no trânsito

área em horário comercial;

IX. incluir no Plano de Mobilidade do

fonna adequada às diretrizes do PDPML; e

Cursos e eventos para capacitação da equipe
Transporte de Produtos Perigosos; interna sobre a aplicação dos instrumentos

jurídicos e técnicos previstos no Plano de

VII. definir locais e horários para operação de Mobilidade - Componente IV

Construir de lO ciclovias - Componente II

carga e descarga na região central, restringindo Contratação de equipe externa para

elaboracão do Plano Cicloviário Municinal

a circulação de veiculos de grande porte ness Cursos e eventos para capacitação da equipe
interna sobre a aplicação dos instrumentos x

jurídicos e técnicos previstos no Plano

Cicloviário
Ampliação do quadro pennanente de técnicos

VIlI. implementar o Plano Estratégico de do IPPUL para elaboração e gestão do Plano x
de Diretrizes Urbanísticas
Ampliação da estrutura organizacional, física e

Expansão e Adequação Viária - PEEAV, de tecnológica do IPPUL para o planejamento e
x

desenvolvimento da macroestruturação viária

do municlnio
Ampliação do quadro permanente de técnicos

do IPPUL para análise de EIV's x

Ampliação da estrutura organizacional, física e

tecnológica do IPPUL para apoio das análises x

técnicas

x Próprios e BID 40.000,00

x Próprios e BID 5.000.000,00

x Próprios 900.000,00

Próprios 40.000,00

Próprios 150.000,00

Próprios 11.200,00

Próprios 150.000,00

Próprios 11.200,00



:.:,-

..,. ••. 'V .•..

Indicadores:

• Atender a demanda crescente no trânsito, pelo ingresso de veléulos e de cóndutores habilitados.

Fórmula: Total de veiculas licenciados x veiculas que ingressam no trânsito

Fórmula: Total de condutores x novos condutores habilitados

Periodicidade:: Anual

Unidade de medida: unidade e percentual

, ';

:.~•...:,. .;.... .." .••.:. 'f:-,,',. ,._ ...•...." .. ,;•. ,'.•, .•.. ' .. ;", .. \:. "".'



ANEXO III
PLANO DE AÇÃO E INVESTIMENTOS

FONTE DE
I.NVESTIMENTOS

RECURSOS
2009-2013

R$ I 00

Próprios 600,000,00

Própríos 600,000,00

Próprios 250,000,00

Próprios e União 6.900.000,00

Próprios I União I
30.000.000,00

BID

Próprios I União I
3,000.000,00

BlD

Próprios e BID 17.400,000,00

Próprios e BrD 3.800.000,00

Próprios e BrD 2.800.000,00

Próprios e União 74,000,000,00

Próprios 3,750.000,00

Próprios 100,000,00

Próprios e União 196,950,000,00

Próprios e União 1.100,000,00

Próprios e União 300.000,00

Próprios e Estado 50.000.000,00

COSIP 97.500.000,00

Próprios I Uniãol
1.500.000,00

COSIP

Próprios e União 4.000.000,00

Próprios I Estado I
20.000.000,00

Uníão

Próprios I Estado I
19.000.000,00

União

COSIP 13.700.000,00

COSIP 5.931.000,00x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

L

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

M

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

c

x

"

. :i~!:x:

AÇÕES

Manter a rede de Iluminação Pública

Ampliar e reformar próprios municipais

POLITlCA MUNICIPAL DE OBRAS E PAVIMENTACÃO

PRAZOS

de Expandir a Rede de Iluminação Pública do

Municfpio, levando a iluminação pública aos x

locais que ainda não contam com este beneficio

cadastroo

atividades

PROPOSIÇÕES

das

elaborarXII.

Manter a rede de iluminação pública

VII. preselVar e recuperar as áreas com interesse
Adquirir equipamentos rodoviários

XI. adotar, nos programas de pavimentação de vi

VIII. desassorear, limpar e manter os cursos d'á

. .., Executar macro e micro drenagem
IX. buscar a participação da iniciativa privada, P'

implementação das ações propostas, desde que Cl Executar transposições de cursos d'água

X. revisar e adequar a legislação voltada à proteç

econômicas Desapropriar lotes de terras no Município

características da área central, sem a

descaracterização do centro histórico; e

VI I" .' d d Adquirir equipamentos e materiais pennanentes
. p aneJar as areas mortuanas entro o espaço diversos

extensão

de indicadores de qualidade da água;

Duplicar Rua Souza Naves Componente IJ
m. evitar a segregação de usos, promovendo a

lI. promover a distribuição de usos e a Executar travessias em CórregoslRibeirões.

intensificação do aproveitamento do solo, de Componente 11

Executar pavimentação asfáltica no Município -
forma equilibrada, em relação à infra-estrutura, Componente II

aos transportes e ao meio ambiente, de modo a
Revitalizarl reformar o Calçadão Componente III

evitar sua ociosidade ou sobrecarga, otimizar os

Recuperação e Revitalização Parque Linear Ribeirão
investimentos coletivos, de fonna a atender aos Cambe - 10 compartimentos. Componente lB

projetada;

I. estruturar o uso do solo urbano, a partir das
Revitalizar fundos de vales

bacias hidrográficas, de forma a proporcionar o

controle da qualidade ambiental com a utilização Construir e reformar de quadras poliesportivas

interesses e necessidades da população atual e Executar adequação de geometria - Componente

11

•

Indicadores:

Iluminação

o Municipio possui atualmente 55.036 pontos de lluminação Pública, segundo dados oficiais levantados pela COPEL. Tendo em vista que I km equivale à 29

pontos de Iluminação Pública (a distância aproximada entre um poste e outro é de 35m), temos aproximadamente 1.900km de Iluminação Pública no Município.

Deste total, propomos a manutenção de 150km, ou o equivalente a 7,89% do total de quilômetros existentes na Rede de Iluminação Pública do Município.



• l.OOOmts / 35mts ""28,57 pontos (29 pontos por km)

55.036 pontos / 29 pontos = 1.897,79km (1.900km)

150km 11.900km = 0,0789 ou 7,89%

Fonte: COPEL DISTRIBUIÇÃO S/A.

Objetivo: Aferir O volume de manutenção da Rede de Iluminação Pública do Município durante a vigência do PPA,

Periodicidade do Cálculo: Anual

Responsável pela GeraçãolDivulgação: Antonio Luiz Sokoloski - Gerente de Iluminação Pública

Fónnu]a do Cálculo: Volume de previsão de manutenção da Rede de Iluminação Pública do Município dividido pelo volume total da Rede de Iluminação Pública

do Município, em km.

Unidade de Medida: %

Pavimentação

O Município possui atualmente, em números aproximados, 3.500.000m2 de vias pavimentadas comprometidas, necessitando de medidas de correção do

pavimento. Deste total, propomos a recuperação de 2.500.000m2, ou o equivalente a 71,43% do total de vias pavimentadas.

2.500.000m2/3.500.000m2 = 0,7142857 ou 71,42857%

Além disso, o Município possui também cerca de 400.000m2 de vias públicas sem nenhum tipo de pavimentação, o qual propomos pavimentar 235.000m2, ou o

equivalente a 58,75%.

235.000m2/400.000m2 = 0,5875 ou 58,75%

Fonte: Diretoria de Pavimentação - SMOP.

Objetivo: Aferir o volume de recuperação da malha viária do Município durante a vigência do PPA.

Periodicidade do Cálculo: Anual

Responsável pela GeraçãolDivulgação: Henrique Ayres Dias - Diretor de Pavimentação

Fórmula do Cálculo: Volume de recuperação da malha viária do Município dividido pelo volume total de vias pavimentadas do Município, em m2.

Unidade de Medida: %
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ANExom

PLANO DE AÇÃO E INVESTIMENTOS

POLíTICA MUNICIPAL DE AMBIENTE

Próprios 200.000,00

x Próprios e União 2.000.000,00

Próprios e União 100.000.00

Próprios e União 200000,00

Próprios 400.000,00

x Próprios e União
640.000.00

x Próprios e União
600.000.00

x Próprios
40.000.00

Próprios
172000.00

Próprios I Sanepar
23.000,00

Próprios I Sanepar
350.000,00

Próprios I Sanepar
372000.00

Próprios I Sanepar
761.000.00

Próprios I Sanepar
810.000,00

Próprios
36.000.00

x

x

x

x

x

x

x

x

PRAZOS FONTE DE
INVESTIMENTOS

2009-2013

C M L
RECURSOS

R$ I 00

x x x Próprios 100.000,00

x x x Próprios e União 1.150.000.00

x x x Próprios e União 550.000,00

x x x Próprios 106000.00

x x x Próprios e União 370000,00

x x x Próprios e União 299.000.00

x x x Próprios 600.000.00

x x x Próprios 480.000.00

materiaise

AÇÕESPROPOSIÇÕES

Construir poço artesiano na Fazenda Refúgio

XIII. definir parques lineares ao longo dos curs Construção de Ponte I no PQ. Arthur Thomas

XIV. definir as áreas de corredores da biodiver Construção de Ponte II no PQ. Arthur Thomas

XV. definir áreas de amortecimento

XI. aplicar as ações previstas no Plano de Gest

XII. encaminhar às Universidades o estudo de

de agrotóxicos no entorno dos distritos;

I. elaborar e implantar o Plano de Arborização Construir, ampliar e refonnar praças, parques

e bos"ues

recuperação;

Urbana;

11. manter, recuperar e estabelecer programas Executar obras e instalações diversas

para a presetvação de mananciais hídricos; Adquirir máquinas e equipamentos agrícolas e
rodoviários

m. implantar áreas verdes em cabeceiras de Adquirir instalações para praças, parques e

drenagem e estabelecer programas de bosClues
Adquirir equipamentos

Inennanentes diversos
N. estabelecer parceria entre os setores

Adquirir veículos
público e privado, por meio de incentivos

fiscais e tributários, para implantação e Adquirir mudas para plantio

manutenção de áreas verdes e espaços Contratar serviços de plantio e manutenção

ajardinados ou arborizados atendendo a das mudas.. . .
, Implantar projeto piloto de manejO mtegrado

critérios técnicos de uso e preservação das para o controle populacional da Zenaida

áreas, estabelecidos pelo Executivo Municipal; auriculata e Columbia Iivia, bem como sua
monitoria sanitária

V. elaborar o cadastro de redes de águas Construir sede da Secretaria Municipal do

pluviais e instalação de água e esgoto; Ambiente (incluindo instalações de laboratório

VI. promover campanhas de incentivo à de análise de água e solo)
Construir e equipar a Biblioteca de" Meio

limpeza de caixas d'água; Ambiente " ,', '.'.: ;',', \"~':. ,',:

VII. priorizar a implementação de sistemas de Construir Museu da}'auría 'e Flora' no Par,que
Arthur Thomas ",' "I,li.. ',::,.<-

captação de águas pluviais para ' , ~~:,"j,
. . Organizar e promover eventús::arribientais

utilização em atividades que não Impliquem ~{;>""~" ,':-J;' ,;k>,~, 'o,,,

em consumo humano; Desapropri~,~'Nrr~~:d~;I},:n:~!~p~f"~i[~~:~;"'.~~ .:' ,:I' x

VIII. elaborar plano de controle de pragas Construir 'infra~strlltJi~iJB~~i~tJj€':;JI;:i:,":!!;,i;;:, ':: I';;:~1 ,,:I '1/ X

urbanas e manejo de pequenos animais. -'\, :", . PiHr.;
Construir ".;-P.9ÇOS ><tubulares ~j;,profundos,r nàsl.:,-" ,

IX. implementar campanha de conscientização U.C.'s !;':::.;';!~:!Sr::' i:I:::.",', ~.•cl'/ :'" x

b. ,I I' ,. d ,.'d d ',11:1(i'," ')' .. " • ,Li,:,:"
am len a nas esco as, mcen Ivan o a IVI a es Contratar serYidbre,s,1'11::;;;~,,-:;,,:,;"t, , ::.,::,i ':,' Xi"i' x
práticas; .'+n:'w~, :~', ,,'\:, i

Executar Serviços Prelim'>',<;~;:~'!IIPQ.i.r'-Mhur
O> I, X

X. criar faixa de controle mais rigoroso de uso Thomas .. ':';l

í, Serviços Contenção de Erosão I~PQ. Arthu
Thomas x

Serviços Contenção de Erosão n~PQ. Arthu x

Thomas

Indicadores:

~Número de visitantes nas Unidades de Conservaçilo municipais Parque Arthur Thomas e Parque Ecológico Daisaku lkeda: a quantidade de visitantes nos Parques serve como
parâmetro para avaliar se os objetivos de proporcionar espaços para o bem-estar da população estão sendo atingidos. O incremento na quantidade de viSitantes é esperado por
meio de melhorias na estrutura das UC's para uso público, realização de atividades recreacionais e educativas e campanhas publicitárias de incentivo à visilaçi'iOdos Parques, A
contagem do número de visitantes é feita diariamente pelos responsáveis pela portaria das unidades (qtde diária de visitantes nos dias em que as unidades estão abertas)

_Coeficiente de Conservação de Biodiversidade: é apurado pelo Instituto Ambiental do Paraná para fins de cálculo do valor do ICMS Ecológico repassado ao Municipio de
Londrina. Atualmente, as unidades consideradas no cálculo desse coeficiente são o Parque Arthur Thomas (municipal), o Parque Ecológico Daisaku lkeda (municipal), a Mata
do Godoy (estadual) e a Fazenda Figueira (Reserva Particular do Patrimônio Natural). Considerando-se que o tamanho das áreas de conservação em relação ao número de
habitantes da cidade e a qualidade da conservação são os principais critérios avaliados no cálculo desse coeficiente, espera-se obter um aumento deste por meio de atividades
adequadas de manejo como conservação da fauna e flora, preservação de matas ciliares, recuperação de áreas desmatadas, preservação de nascentes, erradicação de espécies
exóticas, realização de atividades educacionais e recreativas, incentivo à pesquisa e acessibilidade a idosos e pessoas com deficiência, É esperado também um aumento do
coeficiente com a inclusão do Projeto Fazenda Refúgio

_Aumento das áreas verdes: atualmente, Londrina conta com cerca de 30ml de área verde por habitante, Prevendo um aumento da população à taxa aproximada de I% ao ano
(de acordo com estimativas do IBGE), faz-se necessária a ampliação das áreas verdes destinadas ao usufruto dos cidadãos londrinenses para que seja mantido o índice atual de
área verde/habitante. As atividades previstas para essa finalidade serão concentradas na urbanização de fundos de vales e praças em áreas residenciais.



• ANEXO 111

PLANO DE AÇÃO E INVESTIMENTOS

POLÍTICA MUNICIPAL DE SANEAMENTO AMBIENTAL

PRAZOS FONTE DE
INVESTIMENTOS

PROPOSIÇÕES AÇÕES 2009-2013
C M L

RECURSOS
R$ I 00

I ampliar a rede de saneamento básico; Elaborar e implantar projeto de educação
ambiental

x Próprios 150.000,00

Realizar a limpeza e conservação de áreas

públicas, compreendendo a capina, roçagem e x x x Próprios 3952.397,00

11 - ampliar a área abrangida pelo serviço de remoção de entulhos

Realizar a limpeza e conservação de áreas

públicas, compreendendo a varrição e lavagem x x x Próprios 5.754.240,00

de vias e logradouros públicos

coleta de lixo; Realizar a limpeza de áreas particulares

compreendendo a capina, roçagem e remoção x x x Próprios 469.800,00

de lixo e entulhos
Realizar a limpeza e conservação dos lagos

x x x Próprios 1.809.363,00
JII - executar rede de esgoto nas bacias de

urbanos

Promover campanhas de conscientização x x x Próprios 1.200,00

Remunerar a CMTU-LD pelo gerenciamento
x x x Próprios 2.199.620,00

do FUL
abastecimento prioritariamente; e

Adquirir veículos de passeio Próprios 30.000,00x

Implantar e manter pontos para deposição de
x x x Próprios 200.000,00

entrulhos

IV - implantar a drenagem urbana sustentável.
Manter a atividade de limpeza pública no

Próprios 1.500.000,00
Municínio

x x x

Manter a atividade, de: coleta de, ;lixo no
Próprios 999.200,00

MunicíDio " ,'.. ." x x x

Implantar e manter"'os s~~,iç~~;.~,~:,!}mpez'a de
x x x Próprios 200.000,00

fossas sénticasb~, "AiJ/~ , ',~~:!1(~.',:,,'iH'" , I. L
',,'.'

",,1,1'" ;;i
,

Indicadores:
' :':1+ ~>;~,~.,t!,!~'

Índice de reaproveitamento do lixo gerado no Município de'L;.6hdr,ina,
Fónnula: Total gerado x destinado à reciclagem ' ,"

Periodicidade: Anual

Unidade de medida: Percentual



• ANEXO 1II

PLANO DE AÇÃO E INVESTIMENTOS

POLÍTICA MUNICIPAL DE GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS

PRAZOS FONTE DE
INVESTIMENTOS

PROPOSIÇÓES AÇÓES
RECURSOS

2013.2017

C M L R$ I 00
I. estabelecer nova base legal relatIva I:l

Reahzar a operação e manutenção do atual
resíduos sólidos, disciplinando os fluxos dos

Aterro Controlado MunIcipal, IOclumdo x x Próprios 1.229.000,00
diferentes resíduos e os diferentes fatores;

estação de tratamento de liquidas percolados
11.melhorar a gestão do aterro municipal;

m. viabilizar a destinação final dos resíduos Realizar a coleta e transporte de resíduos
Próprios 5.586.800,00x x x

em aterro sanitário; sólidos

IV. incentivar o desenvolvimento e o consumo
Realizar a coleta e transporte resíduos seletivos x x x Próprios 2.990.000,00

de produtos não-tóxicos, de alto rendimento,

duráveis, recicláveis e passíveis de Realizar a remediação do Aterro Controlado
x x Próprios 2.000.000,00

reaproveitamento; Municinal

V. implementar unidades de tratamento e Elaborar e implantar projeto de operação do
x Próprios 5.000.000,00

destinação final de resíduos industriais; novo aterro sanitário

VI. incentivar a aplicação de mecanismos de Elaborar e implantar projeto de educação
x x Próprios 150.000,00

ambientaldesenvolvimento limpo; e
Elaborar projeto e implantar central deVII, elaborar o Plano Municipal de Gestão dos
nrocessamento de res/duos verdes

x x Próprios 1.000.000,00

Resíduos Sólidos, com a participação de
Implantar uma central de processamento e

representações da sociedade civil e outras
reciclaoem de entulhos

x x Próprios 1.000.000,00

esferas de governo na sua formulação,

execução, acompanhamento e controle. Construir barracões - coleta seletiva x x x Próprios 250.000,00

Índice de reaproveitamento do lixo gerado no Município de Londrina

Fórmula: Total gerado x destinado à reciclagem

Periodicidade: Anual

Unidade de medida: Percentual
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